
  
    [image: Bola Curva]
  


  
    
      BOLA CURVA

      Mistérios do Campus Braxton Livro 1

    

    
      
        JAMES J. CUDNEY

      

      
        
Traduzido por HELOISA  MIRANDA  SILVA


      

    

  


  
    
      Copyright © 2024 James J. Cudney

      Design de layout e copyright © 2024 por Next Chapter

      Publicado em 2024 por Next Chapter

      Capa de CoverMint

      Este livro é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são o produto da imaginação do autor ou são usados ficticiamente. Qualquer semelhança com eventos reais, locais, ou pessoas, vivas ou mortas, é pura coincidência.

      Todos os direitos são reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida sob qualquer forma ou por qualquer meio, eletrónico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou por qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem a permissão do autor.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CONTEÚDOS

          

        

      

    

    
    
      
        Capítulo 1

      

      
        Capítulo 2

      

      
        Capítulo 3

      

      
        Capítulo 4

      

      
        Capítulo 5

      

      
        Capítulo 6

      

      
        Capítulo 7

      

      
        Capítulo 8

      

      
        Capítulo 9

      

      
        Capítulo 10

      

      
        Capítulo 11

      

      
        Capítulo 12

      

      
        Capítulo 13

      

      
        Capítulo 14

      

      
        Capítulo 15

      

      
        Capítulo 16

      

      
        Capítulo 17

      

      
        Capítulo 18

      

      
        Capítulo 19

      

      
        Capítulo 20

      

      
        Capítulo 21

      

      
        Capítulo 22

      

      
        Capítulo 23

      

      
        Capítulo 24

      

      
        Capítulo 25

      

      
        Capítulo 26

      

    

    
      
        Caro leitor

      

      
        Próximo na série

      

      
        Agradecimentos

      

      
        Sobre o Autor

      

    

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            1

          

        

      

    

    
      Eu nunca me senti confortável voando. Minha natureza desconfiada supunha que a mágica que mantinha os aviões suspensos no ar iria deixar de existir de acordo com o desejo de um mestre. Ouvir o zumbido do propulsor a jato mudando de velocidade – ou experienciar os misteriosos bolsões de ar te sacudindo de um lado pro outro – equivalia à morte iminente em uma geringonça de alumínio destinada a problemas. Eu passei o voo todo com minha mandíbula travada, as mãos apertando os apoios de braços, e os olhos grudados no assento em frente a mim, esperando impacientemente que o guardião da cripta não reivindicasse outra vítima. Apesar de meu estranho talento com qualquer coisa mecânica e de Nana D sempre dizer que eu era brilhante, eu era completamente cético desse tipo de transporte. Meus instintos diziam que eu estaria mais seguro despencando sobre as Cataratas do Niágara sem roupas e dentro de um barril.

      Depois de aterrissar no Aeroporto Internacional de Bufalo, Niagara nessa triste tarde de fevereiro, eu aluguei um Jeep para cruzar outros noventa quilômetros ao sul em direção ao interior da Pensilvânia. Vários centímetros de uma neve densamente compactada e gelo encardido cobriam a única rodovia que dava acesso à reclusa cidade da minha infância. Braxton, um dos quatro charmosos vilarejos completamente cercados pelas Montanhas Wharton e pela Floresta Nacional Saddlebrooke, era quase impenetrável por forças externas.

      Enquanto eu trocava de pista para evitar uma parte escorregadia, o número de minha irmã iluminou a tela do meu celular. Eu pausei o Maroon 5 na minha playlist do Spotfy, aceitei a ligação e reclamei:

      – Diz pra mim por que é que eu vim para cá?

      – Culpa? Amor? Tédio? – Eleanor disse, seguida por uma alta risada.

      – Estupidez? – desejando algo substancial o suficiente para acalmar os barulhos irradiando de meu estômago, eu peguei um cookie de chips de chocolate de um saco no banco do passageiro. O mocha de caramelo salgado extragrande – grátis, cortesia de uma bonita barista de cabelos ruivos que havia descaradamente flertado comigo – não seria o suficiente. – Por favor, me salve dessa tortura.

      – Isso não vai acontecer, Kellan. Você deveria ter ouvido a mamãe quando eu sugeri que podia ser que você não chegasse a tempo. “Ele sempre tem alguma desculpa para não vir para casa mais vezes. Essa família precisa dele aqui!” Mas não se preocupe, eu a acalmei. – Eleanor gritou por cima do som de vários pratos e copos tinindo no plano de fundo.

      – Será que ela já se esqueceu de que estive aqui no Natal? – outro cookie encontrou seu caminho até minha boca. Eu preciso confessar, sou completamente indefeso contra doces, também conhecidos como minha criptonita, portanto, é por isso que eu sempre pensei que eles deviam fazer parte do maior grupo de alimentos. – Duas visitas dentro de seis semanas é uma a mais do que minhas contas permitem.

      – Como foi que os nossos irmãos encontraram desculpas aceitáveis para pular o grande evento social da temporada? – Eleanor disse.

      – Eu? Eu deixei de tentar competir com eles há anos. É mais fácil sair ileso das coisas quando eles não estão desapontando nossos pais como o resto de nós.

      – Hey! Não me leve junto só porque você não pode escapar da estranha síndrome do filho do meio. – Eleanor colocou minha ligação na espera enquanto lidava com a reclamação de um cliente.

      Minha irmã mais nova havia feito trinta anos no mês passado e estava infeliz sobre isso, já que ela ainda não havia encontrado o homem certo. Ela também insistia que não estava virando a nossa mãe, apesar de a cada hora, todos os dias, ficar constantemente colocando aqueles filamentos de imaginação no esquecimento. Verdade seja dita, Eleanor era a imagem cuspida de Violet Ayrwick, e daquela maneira onde todo mundo consegue perceber, menos as duas. Gêmeas, como Nana D sempre disse com aquela doce melodia de sua voz. Eleanor vai definitivamente estar na festa de aposentadoria do nosso pai, já que não havia a menor chance nesse mundo de eu ir sozinho nessa perda de tempo de festa. O convidado de honra havia sido o presidente da Faculdade Braxton nos últimos oito anos, mas ao fazer sessenta e cinco anos, Wesley Ayrwick se afastou do cobiçado cargo.

      Eleanor voltou à linha:

      – Emma ficou tranquila com você nos visitando sozinho dessa vez?

      – Sim, ela está com os pais de Francesca. Eu não podia tirá-la da escola novamente, mas nós vamos usar o Facetime todos os dias enquanto eu estiver fora.

      – Você é um pai maravilhoso. Eu não sei como você faz tudo isso sozinho. – Eleanor respondeu. – Então, quem é a mulher que você pretende encontrar enquanto nos agracia com sua presença neste final de semana?

      – Abby Monroe. Ela completou várias pesquisas para meu chefe, Derek. – eu disse, xingando o grudento e festeiro produtor executivo de nosso programa de televisão premiado, Realidade Sombria. Quando informei ao Derek que precisava voltar para casa para uma obrigação familiar, ele generosamente sugeriu que eu pegasse alguns dias extras para relaxar, antes de tudo explodir na emissora, então designou que eu entrevistasse sua última fonte. – Já ouviu o nome?

      – Soa familiar, mas eu não consigo saber exatamente de onde agora. – Eleanor disse entre os gritos de pedidos para o cozinheiro e falando pra ele se apressar. – Qual é a sua próxima história?

      Realidade Sombria, um tipo de show no estilo de exposição, adicionando um drama aos crimes da vida real, ia ao ar semanalmente e tinha vários episódios com continuação, ao estilo de programas de reality show e novelas. A primeira temporada destacou serials killers, Jack o Estripador e O Vampiro Humano, fazendo com que o programa ficasse no topo no debut da série. – Eu tenho uma enorme bíblia de pesquisa da segunda temporada do show para ler esse final de semana… caça aos fantasmas e queima de bruxas no século XVII da cultura americana. Eu realmente preciso de um novo emprego. Ou matar meu chefe.

      – Uniforme de listras não ia ficar bem em você. – Eleanor disse.

      – Não se esqueça, eu sou muito bonito.

      – Eu não vou cair nessa. Vamos deixar Nana D julgar isso antes de eu te bater por dizer algo tão patético. Talvez Abby seja normal?

      – Com a minha sorte ela vai ser outra vítima amarga e desprezada, com razão, na busca por justiça por qualquer trauma colossal que Derek causou. – eu respondi com um suspiro. – Eu acho que ela é mais uma perda de tempo.

      – Quando você vai entrevistar ela? – Eleanor perguntou.

      Eu pretendia marcar um almoço para conhecer o básico de Abby, mas mal tinha conseguido pegar o voo naquela afobação de última hora.

      – Com sorte amanhã, se ela não estiver longe demais. Tudo o que Derek me disse é que ela mora no centro da Pensilvânia. Ele não tem noção de espaço ou distância.

      – Está ficando cheio por aqui, eu tenho que ir. Não vou conseguir te encontrar para jantar hoje, mas te vejo amanhã. Não cometa nenhum assassinato até que a gente converse novamente. Beijos e abraços.

      – Só se você não envenenar nenhum cliente. – eu desliguei a ligação, implorando aos deuses para me transportarem de volta à Los Angeles. Não consegui mais aguentar o stress e devorei os dois últimos cookies. Devido à minha obsessão por sobremesas, a academia nunca tinha realmente sido uma opção pra mim. Eu fazia algum tipo de exercício diariamente, a não ser que eu estivesse doente ou de férias, o que essa semana certamente não seria. Não haveria nenhuma praia, cabana ou “mojitos”. Portanto, eu não iria aproveitar muito num futuro imediato.

      Eu naveguei pela rodovia sinuosa com o aquecedor de assento no máximo e o limpador de para-brisa no modo maníaco passivo-agressivo para manter o para-brisa limpo de gelo e neve. Era o pior do inverno, e meu corpo inteiro tremia, o que não era uma coisa boa quando meus pés precisavam estar prontos para pisar no freio caso aparecesse um veado ou cervo. Sim, eles eram comuns nessas partes. Não, eu não tinha atropelado nenhum. Por enquanto.

      Não havia hora melhor para ligar para Abby e sugerir um encontro. Quando ela atendeu, não fiquei surpreso com a inocência dela em relação à abordagem secreta de meu chefe.

      – Derek nunca me disse nada sobre me encontrar com alguém mais. Você tem um sobrenome, Kellan? – Abby queixou-se depois que eu já tinha explicado quem eu era no primeiro minuto da ligação.

      – Ayrwick. Eu sou Kellan Ayrwick, um diretor assistente da segunda temporada do Realidade Sombria. Eu pensei que nós pudessemos revisar a pesquisa que você preparou para Derek, e discutir sua experiência com o trabalho da indústria televisiva.

      Houve alguns segundos de silêncio no telefone.

      – Você disse Ayrwick? Como… bem… não tem alguns deles trabalhando em Braxton?

      Eu fiquei momentaneamente surpreso sobre como uma garota groupie podia saber qualquer coisa sobre Braxton, mas então pensei que ela podia estar atualmente frequentando a faculdade, ou tendo frequentando a faculdade anteriormente com algum dos meus irmãos.

      – Vamos almoçar juntos amanhã para discutir isso. O que você acha de marcamos para uma da tarde?

      – Na verdade, não. Eu não estava preparada para conversar nesse final de semana. Pensei que iria pegar um voo nos próximos dias para me encontrar com Derek. Não é uma boa hora.

      – Será que não podemos nos encontrar para uma breve introdução? – Derek com certeza sabia como pegar os mais dramáticos. Eu podia imaginá-la mexendo no cabelo e piscando os olhos, apesar de não saber como ela se parecia.

      – Eu estou no meio de um furo de reportagem que vai expor sobre um crime acontecendo aqui no Condado de Wharton. Isso pode ser algo que vai servir para Derek… bem, ainda é cedo para dizer qualquer coisa. – a voz dela, de repente, ficou fria e hesitante. Ela provavelmente havia se esquecido de como usar o telefone ou acidentalmente me colocou no mudo.

      – É isso que você mencionou para ele sobre tópicos para uma futura temporada do Realidade Sombria? Eu estou mais interessado em crimes reais e reportagem investigativa. Talvez eu pudesse te ajudar nesse campo. – assim que percebi que ela estava no mesmo condado que eu, tentei de todas as formas arranjar um encontro.

      – Você é filho de Wesley Ayrwick. Eu ouvi dizer que ele tem um monte de filhos.

      Meu queixo caiu uns dois centímetros. Nana D teria contado as moscas enquanto elas voavam para dentro e para fora da minha boca devido ao tempo que ela ficou aberta. Quem era essa garota que sabia algo sobre a minha família?

      – Eu não vejo por que isso seja relevante, mas sim, ele é meu pai. Você frequenta Braxton, Abby?

      – Frequentar Braxton? Não, você tem que aprender algumas coisas se nós vamos trabalhar juntos. – ela riu histericamente, chegando a gargalhar.

      – Ótimo, então podemos nos encontrar amanhã? – o tom daquela mulher havia me incomodado, mas talvez eu a tenha julgado mal, baseado no gosto usual de Derek com mulheres. – Mesmo que seja apenas trinta minutos para que possamos estabelecer uma relação. Você conhece a Lanchonete Pick-Me-Up? – Eleanor cuidava do local, então eu teria uma desculpa para me afastar se Abby fosse difícil de lidar. Minha irmã poderia arranjar que um dos garçons derrubasse uma tigela de sopa em Abby, então trancá-la no banheiro enquanto eu escapava. Não havia nada que eu desprezasse mais do que pessoas tolas, sem noção ou insípidas. Eu já havia tido o suficiente de encontros com garotas de irmandades anos atrás. Se eu encontrasse mais alguma Garota de LA, consideraria deixar a família de Francesca, os Castiglianos, tomar o controle da situação. Apague isso, eu nunca disse essas palavras em voz alta.

      – Não, me desculpe. Eu vou estar ocupada por algumas horas investigando toda essa loucura que está acontecendo por aqui. Mas te vejo no campus amanhã de noite.

      Eu sacudi minha cabeça em frustração e confusão. Eu ouvi claramente ela reprimindo uma risada desagradável novamente. Se ela não era uma estudante, por que estaria no campus?

      – O que você quer dizer com amanhã à noite?

      – A festa celebrando a aposentadoria do seu pai. Nada é o que parece, não é mesmo? Você pode se apresentar apropriadamente e arranjar um tempo para conversarmos. Eu espero que isso seja bom.

      Derek ia ficar me devendo uma com toda essa coisa. Se ele não se cuidasse, eu daria a ela o verdadeiro número do celular dele, e não o falso que ele dava para as pessoas na primeira vez que se encontravam.

      – Como exatamente você conhece meu… – a próxima coisa que ouvi foi o clique quando ela cortou a ligação.

      Eu continuei na estrada principal entrando diretamente no coração de Braxton, soando a buzina enquanto passava pelo Rancho Danby, a fazenda e pomar orgânicos da Nana D. Eu era especialmente próximo da Nana D, também conhecida como minha avó, Seraphina, que faria sententa e cinco anos no final do ano. Ela ficava ameaçando colocar o vereador da cidade, Marcus Stanton, no colo dela, dar umas boas palmadas, e ensinar ao tolo como as coisas deviam ser feitas nesse mundo moderno. É meu segundo emprego sempre dar uma checada nela depois do incidente onde ela, supostamente, ficou trancada na cadeia durante uma noite. Sem nenhum registro oficial, ela podia continuar a negar isso, mas eu sabia melhor, já que fui eu quem teve que convencer a Xerife Montague a soltar a Nana D. Eu esperava nunca mais ter que encarar tão de perto a nossa sempre charmosa mantenedora da ordem, mesmo se fosse necessário ter que salvar Nana D. Eu tinha uma certeza que essa era uma carta que podia ser jogada apenas uma vez.

      O sol desapareceu enquanto eu parava na casa de meus pais, estacionava o Jeep, e andava até o porta malas para pegar minhas coisas. Já que a temperatura havia caído até números de um digíto, e a neve gelada castigava meu corpo, eu tentei o meu melhor para correr até a porta da frente. Infelizmente, o destino optou por vingança contra alguma indiscrição passada e voltou com uma vingança de milhares de pragas. Não depois de muito tempo, eu derrapei ao longo de uma camada de gelo como uma atrapalhada bailarina usando sapatos de palhaço e caí com tudo de costas no chão.

      Eu tirei uma selfie enquanto ria no chão congelado, para avisar a Nana D que eu havia chegado a Braxton. Ela adorava receber fotos e me ver sendo um tolo. Não consegui decifrar a resposta dela já que meus óculos haviam embaçado, e minha visão era pior do que uma criança cegueta do Mr. Magoo. Eu procurei por um pedaço da minha camisa de flanela que não tivesse sido molhada pelo gelo ou pela minha vergonhosa queda, e os limpei. Uma olhada na foto que havia mandado fez com que uma gargalhada absurda saísse da minha garganta. Meu cabelo loiro e curto geralmente limpo estava cheio de folhas, e a barba de quatro dias em minhas bochechas e queixo estava coberta de neve. Eu me limpei e corri para a proteção da varanda coberta para ler a mensagem dela.

      
        
          
            
              
        Nana D:

      

      
        Isso é um pano molhado na sua cabeça? Você está vestido como um arruaceiro. Coloque um casaco, está frio do lado fora.

      

      

      

      

      
        
          
            
        Eu:

      

      
        Obrigado, Capitã Obvia. Eu caí na calçada. Você acha que eu sou normalmente todo esse desastre?

      

      

      

      

      
        
          
            
        Nana D:

      

      
        E você é o inteligente? Você desistiu da vida, ou ela desistiu de você?

      

      

      

      

      
        
          
            
        Eu:

      

      
        Continue, e eu não vou visitá-la esse final de semana. Você devia ser uma avó doce e adorável.

      

      

      

      

      
        
          
            
        Nana D:

      

      
        Se é isso que você quer, vá até a casa de seus pais e consiga alguma companhia. Talvez vocês dois possam dividir um pouco de purê de ervilhas, gelatina verde, e um delicioso copo de Ovomaltine. Eu mesma pago.

      

      

      

      

      

      Depois de ignorar a atitude de Nana D, passei um par de mãos geladas pelo meu cabelo numa tentativa de parecer um pouco apresentável, e entrei no hall de entrada. Apesar da estrutura original da casa ser claramente uma cabana de madeira, meus pais haviam acrescentado vários ambientes ao longo dos anos, incluindo uma ala leste e uma oeste, de cada lado da estrutura massiva. O teto do hall de entrada tinha pelo menos três metros e meio de altura, e era coberto com inúmeras placas de cedro com nós em todos os lugares certos. Um belo verde escuro cobria três das paredes para onde a entrada se abria, chegando a uma enorme sala de estar. Ela era ancorada por uma lareira de pedra e adornada com móveis antigos feitos à mão, que meus pais haviam viajado o estado inteiro à procura. Meu pai era apaixonado por manter a autenticidade de uma verdadeira cabana de madeira, enquanto minha mãe exigia todas as conveniências modernas. Se os Irmãos à Obra pudessem ver o resultado combinado do estilo deles. Eleanor e eu nos referíamos a ele como o Real Cabana-Chic.

      Eu coloquei minhas malas no chão e gritei:

      – Tem alguém em casa? – meu corpo deu um pulo quando a porta do escritório de meu pai se abriu, e a cabeça dele apareceu pela abertura. Talvez eu tivesse o paranormal e o oculto em minha mente sabendo que a próxima temporada do Realidade Sombria estava, infelizmente, no meu futuro próximo.

      – Sou só eu. Bem vindo de volta. – meu pai respondeu, esperando eu me aproximar do escritório. – Sua mãe ainda está em Braxton fechando a lista final de admissão para as turmas futuras.

      – E como está o feliz aposentado? – eu perguntei, andando pelo corredor na direção dele.

      – Eu ainda não estou aposentado. – meu pai disse com um esgar. – Terminei de escrever meu discurso para a festa de amanhã de noite. Interessado em ouvir uma prévia?

      Dizer não me faria ser um mau filho. Eleanor e eu tinhamos prometido, um para o outro no Natal, de que nós tentaríamos mais. Mas eu realmente queria ser um filho mau hoje.

      – Claro, deve ser emocionante. Você teve uma carreira abundante pai. É indiscutivelmente o exemplo perfeito da excelência em oratória. – ele sempre adorava quando eu esticava minhas habilidades de vocabulário para me alinhar com as dele. Eu encolhi os ombros pensando nos concursos de soletração de anos atrás.

      – Sim, eu realmente acredito que seja. – meu pai estreitou os olhos e coçou o queixo. Sem dúvidas ele estava julgando minha aparência descuidada. Eu havia esquecido de me barbear e havia sofrido o clássico mergulho ao chão. Me processe. Às vezes eu preferia a aparência bagunçada. Aparentemente, a barista do aeroporto também!

      Eu andei até a mesa, estudando as rugas extras se formando ao redor dos lábios dele.

      – Está tudo bem, pai? Você parece um pouco estressado.

      – Sim… algumas coisas em mente. Nada que você tenha que se preocupar, Kellan. – ele assentiu e apertou minha mão, o cumprimento masculino padrão dos Ayrwick. Com um metro e oitenta de altura, meu pai tinha apenas uns dez centímetros a mais que eu, mas os genes dominantes Ayrwick faziam com que ele parecesse gigantesco em comparação. Magro e alto, ele nunca havia se exercitado em sua vida, mas também nunca havia precisado. Seu metabolismo era mais ativo do que um puro-sangue, e ele só comia o mais saudável dos alimentos. Eu tinha sorte suficiente de ter herdado os genes recessivos dos Danby, mas vou deixar mais sobre esses legados crueis para mais tarde.

      – Eu sou um bom ouvinte, pai. Conte-me o que está acontecendo. – eu senti a mão ossuda dele recuar e observei o corpo dele se acomodar na cadeira de couro amarelo mostarda e bem usada, em frente à estante de livros. Provavelmente era a única coisa que minha mãe ainda não havia trocado, e isso era puramente porque ele havia ameaçado divórcio se ela tentasse. – Já faz algum tempo que nós conversamos.

      Meu pai olhou pela janela. Eu esperei que a sobrancelha direita dele tremesse sinalizando o ataque numa batalha, mas ela nunca se arqueou.

      – Nós estamos tendo alguns problemas em Braxton com um blogster tentando causar problema. Um monte de artigos ou postagens, qualquer seja o nome que eles tenham esses dias… lixo é o que eu gostaria de chamá-los. – ele fechou os olhos e se recostou na cadeira. – Não foi assim que imaginei as últimas semanas antes da aposentadoria.

      Eu segurei uma risada, esperando não colocar outro obstáculo entre nós. Ele havia se aberto um pouco mais do que o comum, e não importava que ele tivesse usado os termos incorretos tentando explicar qualquer que fosse o tipo de propaganda falsa que estava acontecendo em Braxton.

      – O que o blogueiro está dizendo?

      – Alguém tem algo a dizer sobre a forma que eu estive apoiando certas partes da faculdade. Ele diz que eu estou favorecendo o departamento de esportes ao dar mais verba nesse mandato. – ele respondeu.

      Meu pai cruzou as pernas e juntou as mãos. Suas calças de veludo azul marinho e os mocassins marrons pareciam fora de lugar, mas talvez ele estivesse levando a sério a aposentadoria. Eu normalmente o via em ternos ou ocasionalmente vestindo um par de calças cáqui e pólos de manga curta quando se encontrava com amigos no country club para jogar um pouco de golfe. Eu sinceramente esperava que isso não significasse que ele fosse começar a usar jeans. O choque da súbita normalidade tomada poderia me colocar no túmulo antes que aquele maldito avião.

      – O blogueiro está caindo em cima de você especificadamente, ou da administração de Braxton no geral?

      Meu pai rapidamente digitou algumas palavras no teclado do iPad e me entregou o dispositivo.

      – Essa é a terceira mensagem em duas semanas. Os links para as outras estão no final.

      Não é normal meu pai ficar se preocupando com esse tipo de bobagem, mas talvez ele tivesse ficado mais sensível às opiniões das pessoas conforme foi ficando mais velho. Parecia o oposto do que pensei que geralmente acontecia quando envelhecíamos. Nana D era a primeira a falar o que estava em sua mente ou a rir quando outros diziam qualquer coisa negativa sobre ela. Ela quase se deleitava com as críticas ao seu comportamento. Eu mal posso esperar para ficar velho e dizer qualquer coisa que quiser assim como ela faz!

      Eu deslizei pela postagem mais recente. O que me alarmou mais era o porquê parecia explicitamente dirigido ao meu pai.

      
        
        Wesley Ayrwick, em suas maneiras arcaicas e egoístas, deu um novo golpe ao erradicar o verdadeiro propósito para a existência de Braxton nesse mundo. Seu apoio contínuo ao fraco departamento de esportes, enquanto neglicengia educação adequada para os nossos amados estudantes da faculdade, tornou impossível que eu continuasse quieta. Uma recente doação de seis dígitos foi descuidadamente feita ao Complexo Esportivo Grey para melhorar a infraestrutura tecnológica da unidade esportiva, trocar o gramado do campo de beisebol, e colocar no seguro um ônibus mais moderno para os jogadores usarem ao viajar para estádios rivais. Ao mesmo tempo, os departamentos de comunicação, recursos humanos e música sofrem com softwares ultrapassados, equipamentos deteriorados e falta de locais modernos para apresentações ao vivo. Quando perguntado sobre a decisão de dividir a doação anônima em noventa por cento a dez por cento em favor dos times de esporte, o Presidente Ayrwick comentou que eles estiveram esperando por mais tempo e estavam com o risco de não serem capazes de competir nos próximos eventos da temporada esportiva. Essa é a terceira ocorrência do favoritismo dele nos últimos dois meses, o que claramente explica porque a petição para retirar Ayrwick mais cedo do que no fim do semestre está ganhando destaque. Vamos esperar que possamos dizer adeus para esse velho encolhido, antes que o navio de Braxton tenha velejado à deriva para longe demais de seu curso. Aposentadoria já deve estar na mente desse velho pateta, ou talvez ele seja um dos piores presidentes que nós já tivemos. Meu desejo mais sincero é que a memória de Wesley Ayrwick seja enterrada e para sempre esquecida ao final desse mandato.

      

      

      

      – O que você acha disso? – meu pai perguntou. A hesitação na voz dele quase me fez engasgar.

      Uma rápida leitura das postagens anteriores revelou sentimentos semelhantes, fixados em meu pai, por uma sensação de desequilíbrio e injustiça com as generosas doações concedidas a Braxton. A última linha parecia com uma ameaça de morte, mas isso poderia ser minha imaginação indo longe, desde que fiquei sabendo da alarmante verdade sobre o lado da família Castigliano.

      – Quem foi o doador anônimo? Você é o responsável por decidir onde vão alocar os fundos?

      Meu pai encolheu o nariz e ergueu a sobrancelha.

      – Não, você sabe muito bem disso. Quando é anônimo, nem eu mesmo sei quem é. Algumas vezes o benfeitor tem um pedido específico de onde eu devo distribuir o dinheiro. Eu posso oferecer meu insight e sugestões, mas o Conselho de Curadores e o comitê de orçamento tem a decisão final de para onde os fundos irão.

      – Eu só quis dizer que você provavelmente tem alguma influência. – eu respondi. Meu pai parecia aborrecido quando não recebia meu apoio logo de cara. – Deveria mesmo ter sido colocado no departamento de esportes? – eu fui até o corredor deixar minhas chaves e carteira no banco mais próximo.

      – Sim. Embora eu concorde que o propósito de uma faculdade seja preparar sua vida no mundo real, para estudar e aprender um ofício ou uma habilidade, também é sobre desenvolver as relações interpessoais e abrir seus olhos e mentes mais do que acumular fatos. – ele foi até a janela, sacudindo a cabeça de um lado para o outro enquanto pensava em algo. – Esportes desenvolvem a camaradagem, trabalho em equipe e amizades. Ele providencia oportunidades para que a faculdade e a cidade se unam em apoio aos seus estudantes. O que eventualmente leva a uma base mais forte e um futuro para todos os que estão envolvidos.

      Eu não podia discutir com a lógica dele e me peguei pensando se no passado eu chutava meus sapatos para longe no hall de entrada.

      – Você colocou tudo isso de uma forma boa. Eu acredito em você, pai. Não querendo mudar de assunto, mas eu tenho uma pergunta a você sobre Abby Monroe. Ela mencionou frequentar …

      Eu não acho que ele me ouviu já que a porta de seu escritório se fechou com um estrondo antes que eu terminasse de falar. Eu estava em casa há apenas dez minutos e já tinha metido os pés pelas mãos. Entre nossas trocas extremamente inteligentes, arrogantes e teimosas, nenhum de nós dois se curvava o suficiente para desenvolver qualquer tipo de relacionamento normal. Eu acho que nunca aprendi a criar um laço afetivo com o indomável Wesley Ayrwick. Pelo menos eu podia contar com minha rápida sagacidade e beleza para fazer as coisas parecerem melhor!

      Eu carreguei minha bagagem até meu antigo quarto, o qual minha mãe se recusava a mudar por causa de uma ideia tola de que talvez eu pudesse voltar a morar lá algum dia. Será que ela realmente pensava que um cara de trinta e dois anos iria querer dormir em um quarto que ainda tinha papel de parede do Jurassic Park e do Exterminador do Futuro? Antes de me acomodar para a noite e digerir alguns dos materiais para o show que Derek havia enviado, eu segui até o andar térreo para arranjar uma refeição leve. O incidente no escritório me deixou com nenhuma vontade de comer o jantar com meus pais naquela noite. Eu havia acabado de virar em um canto quando ouvi a voz do meu pai falando ao telefone fixo da casa.

      – Sim, eu li a última postagem. Estou ciente da nossa situação, mas nós já discutimos isso. Despedir um funcionário não é uma opção no momento. – meu pai disse.

      Parecia que as postagens estavam causando todo tipo de problemas, mas meu pai havia agido anteriormente como se não soubesse quem estava por trás do blog.

      – Eu entendo, mas não tenho intenção de revelar esse segredo. Eu só estou quieto por causa do beneficio que isso tem para Braxton. Se a verdade for descoberta, nós vamos descobrir a melhor solução. Por hora, eu posso lidar com um pouco de água quente. Você precisa se acalmar. – meu pai disse.

      Isso parecia que o blogueiro estava dizendo a verdade sobre o subterfúgio secreto. Será que meu pai estava envolvido em alguma situação ilegal ou não ética em Braxton?

      – Você deveria ter pensado nisso antes de tomar uma abordagem tão tola… agora espere um minuto… não, você me escute… não me ameace, ou isso vai ser a última coisa que fará. – meu pai disse com raiva.

      Quando ele desligou o telefone, eu me abaixei para dentro da cozinha. Entre as conexões indiscritíveis de Abby Monroe com Braxton, o impiedoso blogueiro denunciando meu pai publicamente, e a ligação hostil que havia acabado de escutar, esse final de semana poderia se mostrar mais surpreendente do que o esperado.
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      Quando eu acordei no sábado de manhã, minha boca estava seca, o quarto estava escuro, e um baixo ruído emanava de um canto distante. Eu me sentei ereto na cama e bati minha cabeça em uma viga de madeira, e fiquei com medo de que durante a noite eu tivesse ficadocego e que um gambá tivesse entrado nas paredes. Logo consegui determinar que o som desagradável era o assobio do radiador entregando o calor tão necessário para o quarto.

      Assim que o choque inicial com meus arredores havia passado, estiquei minhas costas, grunhido com o estalo que minha coluna deu devido a ter dormido em um dos colchões mais firmes conhecidos pelo homem. Por causa do jet lag e da diferença de horários, eu fui dormir cedo, mas acordei várias vezes durante a noite. Peguei meu celular só para descobrir que já era quase meio-dia. Foi então que também vi uma mensagem do meu pai me castigando por não ter trazido Emma comigo. Baseado no horário da mensagem, ela havia sido mandada na noite anterior, logo após eu ter escutado escondido a ligação de telefone dele. Será que ele sabia que eu estive escutando?

      Wesley Ayrwick não reclamava com frequência, e se ele dicidisse reclamar, era apenas sobre tópicos importantes. A última vez que eu o pressionei para saber o que ele pensava sobre algo vital, ele me revelou o quanto desgostava da minha esposa, Francesca. Isso ocorreu quando eu pedi a sua ajuda para planejar o funeral dela, depois que seu carro sofreu um acidente por causa de um motorista bêbado em West Hollywood, há pouco mais de dois anos. Eu e Francesca haviamos saído da casa dos pais dela no Dia de Ação de Graças, em carros separados já que ela estava morando com eles enquanto eu trabalhava em um projeto para um filme fora da cidade. Eu sempre seria agradecido à mãe de Francesca, Cecilia Castigliano, por ela ter colocado Emma na cadeirinha de segurança do meu carro naquela noite. Pensar no cenário alternativo constantemente me fazia chorar. Eu não estou nem um pouco preparado para falar sobre perder minha esposa tão nova, nem sobre ser um pai solteiro, então vamos deixar isso quieto por um pouco mais de tempo.

      Depois de escovar meus dentes, eu liguei para saber de Emma, mas ela estava nadando na piscina dos vizinhos. Os avós dela iriam me ligar assim que ela voltasse para casa. Eu só estava fora por vinte e quatro horas, mas ainda assim parecia que perdia um pedaço de mim cada vez que ficavamos longe. A conexão parecia confusa, quase como se a distância me impedisse de saber, de verdade, se a minha filha de seis anos estava bem. Eu não sabia o que faria sem ela. Eu também deixaria de comer vários doces para poder balançá-la em meus braços nesse exato momento. Ou assistir ela dançando enquanto assitia algum desenho bobo em seu iPad. Meu coração derretia cada vez que eu via a naturalidade e a pura inocência de seu sorriso.

      Antes de reunir a coragem para começar o dia, eu vesti algumas roupas e fui fazer um bule de café. Andar pela casa com apenas as minhas cuecas boxer pretas não era uma opção. Apesar de que, se tivessemos algum vizinho, seria um show e tanto. Eu desci a escada dois degraus de cada vez, andei até a cozinha, e encontrei minha mãe preparando o almoço. Eu ainda precisava descobrir os planos detalhados para a festa de aposentadoria de hoje à noite.

      – E como a melhor mãe do mundo está se sentindo? – eu dei um abraço bem apertado nela, a única forma que um filho pode relembrar à sua mãe que ela é amada. O cabelo castanho, na altura dos ombros dela, estava preso atrás com uma presilha de jade em forma de borboleta o qual Eleanor a havia presenteado no Natal, e seu rosto parecia que havia começado a colocar maquiagem em um lado, mas havia se esquecido da outra metade. Eu podia apostar dinheiro hoje que a aparência descuidada era resultado de algo que Nana D havia feito.

      – Oh, Kellan! Eu queria ter voltado cedo para casa ontem à noite, mas… o ensaio para a festa… a conversa com a organizadora sobre os lugares marcados… foi quase um desastre. Você sabia que ela havia colocado a Nana D sentada ao lado do Vereador Stanton em uma mesa da fileira de trás? Eu disse mais de dez vezes para a organizadora que Marcus vai fazer um discurso importante e precisa estar sentado na mesa principal com seu pai. Nana D não pode ficar perto dele de jeito nenhum, baseado na última discussão pública que eles tiveram onde ela o chamou de…

      Eu tive que interromper antes que ela tagarelasse por horas.

      – Entendi. Isso faz todo o sentido. Você fez a coisa certa, mas eu pensei que Nana D tivesse recusado o convite para a festa? – eu subitamente me lembrei de ler uma mensagem um pouco antes de dormir, onde Nana D indicava que preferia passar a tarde com sua boca cheia de fatias de limão, seus dedos espetados por milhares de pequenas agulhas, e seus pés colados dentro de uma colméia, do que ter que participar de mais um evento da Braxton pelo meu pai. – E o que é esse louco retrato-de-uma-senhora-com-duas-faces? – eu inclinei minha cabeça para o lado, alcancei a cesta de frutas no lado mais distante da ilha da cozinha, e me afastei alguns passos, certo de que ela iria me bater pelo comentário.

      Minha mãe, com cinquenta e poucos anos, havia sempre sido obcecada pela sua aparência desde que eu me lembrava. Apesar de meu pai lhe dizer que ela era bonita, ou de como ele tinha que impedir todos seus amigos de darem em cima dela, ela sempre encontrava maneiras de se colocar para baixo. Mesmo quando meu pai havia contado como todos os seus amigos do golfe o chamavam de ladrão de berço, por causa da diferença de idade entre os meus pais, ela ainda assim saiu numa busca de duas semanas, ao redor do mundo, pelos últimos tratamentos anti-idade e contra rugas.

      – O queee? Essa mulher vai me matar um dia desses. Ela me ligou enquanto eu estava me maquiando e queria saber se seu pai havia mudado de ideia sobre se aposentar. Ela havia ouvido um rumor sobre o que ele realmente tinha em mente, então perguntou quem estava escrevendo aquele lixo de blog. Alguma ideia sobre o que ela estava querendo dizer? – ela entrou no lavabo e aplicou uma sombra colorida em seu olho.

      – Vamos deixar a conversa para depois que você terminar. A beleza vem primeiro. – eu respondi mudando de assunto, e comecei a fazer um sanduíche. – Então, a Nana D não vai? Isso vai deixar essa festa bem menos interessante.

      A falta de conhecimento por parte de minha mãe sobre as postagens do blog me surpreendeu. Ela lia tudo sobre Braxton que estivesse ao seu alcance, era importante saber o que estava sendo dito sobre sua faculdade para estar preparada para quaisquer perguntas que alunos, ou futuros alunos, pudessem fazer. Mas então, podia ser que ela estivesse me testando para saber do que eu sabia e não havia contado. Por várias vezes a pequena charada que nós todos da família Ayrwick costumavamos fazer, podia ficar complicada – ficava entre um jogo de Quem Vai Primeiro? e Roleta Russa.

      Minha mãe estalou os lábios.

      – O que você estava dizendo, Kellan?

      – Nada, estou contente por estar em casa. – Eleanor teria que concordar que eu estava sendo um ótimo filho.

      Ela sorriu e se retirou para o banheiro enquanto eu devorava o sanduíche. Quando ela reapareceu, seu rosto estava completo. Era melhor a Eleanor se cuidar, ou então as pessoas iam começar a perguntar qual das duas era a irmã mais velha. Talvez eu mesmo comece o rumor. Já fazia um bom tempo desde quando eu tinha dado uma boa provocada em Eleanor.

      – Quais são os planos para hoje à noite? – eu engasguei com a última mordida do meu sanduíche.

      – Nós vamos estar lá cedo para receber os convidados para o coquetel que começa às cinco horas. Seu pai vai ser homenageado com um prêmio por serviços prestados, e alguns amigos vão fazer discursos entre as seis e as sete horas. O jantar vai ser servido entre as sete e as oito. Então todos podem se confraternizar por uma hora antes do final. – ela fez uma pausa para respirar, então colocou um morango na boca. – Eu preciso levar esse sanduíche para seu pai. Por favor, tente chegar cedo porque eu sei que ele quer te apresentar para as pessoas.

      – Eleanor e eu estamos planejando chegar exatamente às cinco. Pode riscar mais essa preocupação da sua lista. – eu tinha que instruí-la algumas vezes, ou então ela ficava louca com as pequenas coisas. – Nós vamos nos comportar no nosso melhor.

      Minha mãe me deu um beijo na bochecha antes de subir as escadas para levar o almoço do meu pai.

      – Eu vou sempre me preocupar com meus filhos. Até mesmo com Gabriel, apesar de não ter notícias dele por mais de sete anos. Abraços e beijos.

      Enquanto ela saía, vi meu reflexo na janela e revirei os olhos por causa das marcas de batom que ela havia deixado. Se eu sobrevivesse à noite, iria me vingar de Nana D por ter escapado de tudo isso. Eu mandei uma mensagem para ela, para lembrá-la de que ela havia prometido me trazer uma torta de cerejas para o café-da-manhã, de amanhã. Não havia nenhuma sobremesa melhor, especialmente do jeito que Nana D a fazia, com cerejas no topo e a massa apenas no fundo. Ela colocava pequenos donuts de massa no lado, então nós podíamos arrancá-los e mergulhar no recheio de cereja. Hmmmm, era deliciosa. Não me faça começar uma torta.

      
        
          
            
              
        Nana D:

      

      
        Chegue às 10. Se divirta sem mim hoje à noite. Por favor, irrite o seu pai por mim.

      

      

      

      

      

      Uau, ela realmente estava irritada. Eu voltei ao meu quarto e mergulhei de volta na grossa bíblia que era o roteiro do show, que estava na minha mesa de cabeceira. A página seguinte era um email da Abby enviado para Derek, datado da semana passada. Nele estava escrito:

      
        
        Eu estou tão feliz que você tenha me escolhido para fornecer a pesquisa para a próxima temporada do Realidade Sombria. Eu recebi o contrato e vou mandar uma cópia assinada na semana que vem. Quando podemos nos encontrar novamente? Eu me diverti muito bebendo coquetéis com você no mês passado. Você está adorável naquela foto recente que você me mandou do Taiti.

        Eu tenho várias coisas para compartilhar sobre o nascimento dos pactos de bruxas na Pensilvânia e a Maldição Enganadora de 1689, matando centenas de pessoas quando a terra foi inicialmente ocupada. Será que eu deveria reservar um voo para Hollywood em breve? Será que o canal pode cobrir uma passagem de primeira classe? Eu posso dizer que esse é o começo de uma parceria duradoura. Eu também encontrei algo de controverso acontecendo na minha cidade, que pode servir para uma futura temporada da nossa série de TV, mas ainda tenho que investigar mais. Eu vou mantê-lo informado.

        A propósito, eu sempre caio na caixa de mensagem quando te ligo. Será que você podia tentar entrar em contato comigo hoje à noite? Eu vou estar em casa esperando por sua resposta. Se você precisar, meu número de celular é…

      

      

      Sim, Derek tinha novamente se metido em problemas. Sempre o patife talentoso, Derek era conhecido por jogar suas loucas groupies pra cima de colegas, e também por sempre mandar alguém fazer seu trabalho por ele. A última garota, que ele havia assegurado que teria uma parte no set de filmagens do Realidade Sombria, havia pulado uma série de cordões vermelhos durante a festa de estreia da série, dizendo que Derek havia lhe prometido um lugar na primeira fila. Quando a equipe de segurança finalmente o chamou, meu chefe olhou bem nos olhos dela e disse: “Nunca me encontrei com essa mulher na minha vida. Tirem ela daqui.” Eu estava lá. Eu vi a confusão estampada no rosto dela. Também percebi que ele piscou duas vezes, então seus lábios tremeram. Derek tinha um tique que eu havia percebido desde o primeiro dia que nos encontramos.

      Entre a ligação de ontem e esse email, uma imagem clara de Abby Monroe surgiu em minha mente – vinte e seis anos, loira, corpo de ampulheta, animada e cheia de vida. Ela nem mesmo havia percebido que Derek a havia ignorado e me colocado no meio dessa bomba atômica prestes a explodir. Eu procurei pelo número de Derek e pacientemente esperei a ligação se conectar. Precisava saber no que estava me metendo antes de me encontrar com Abby Monroe. Apesar de eu ter feito quase todo o trabalho na primeira temporada, meu nome não estava listado em nenhum lugar nos créditos, e nem minhas contribuições haviam sido reconhecidas por ninguém dentro da emissora. Já que eu era mais experiente e mais inteligente – ou talvez uma palavra melhor fosse mais talentoso – do que Derek, eu iria aprender tudo o que precisava para ganhar meu próprio prêmio e escapar desse drama.

      – E aí? Você devia ver as ondas nesse horário. Incrível. – Derek gritou ao telefone.

      Eu havia me esquecido de que ele estava no Havaí, e rapidamente fiz as contas sobre o fuso horário, antes de perceber que o sol estava ainda se levantando sobre incontáveis praias de tirar o fôlego. Por algum motivo, eu havia sido agraciado com a habilidade de reter muita informação inútil.

      – Oh, espero que eu não o tenha acordado.

      – Eu nem fui pra cama ainda, Kel-baby. Nós estamos indo alugar pranchas de surfe. Você devia estar aqui, cara.

      Quaisquer vestígios de culpa que eu tivesse sobre despertá-lo de um sono feliz desapareceram, sabendo que foi ele quem me enviou nesse desvio tolo.

      – Isso não é possível, Derek. Tentar entrar em contato com a sua fonte tem se provado bem difícil. Qual é a ligação de Abby Monroe com Braxton?

      Alguns segundos se passaram com apenas o som das ondas batendo com força contra a areia, enquanto ele murmurava sobre o pagamento das pranchas de surfe. Algum dia eu iria aprender a me livrar de situações como essa, mas até lá, era melhor não pegar o mau humor dele. Da última vez que nós tivemos diferenças criativas, ele havia contratado um substituto para ficar na minha cola o dia todo, ameaçando me dispensar se eu não me acostumasse como as coisas funcionavam por lá.

      – Tudo o que sei é que ela é uma beleza e tanto, não é mesmo? Eu nunca teria pensado que Abby tinha aquela aparência. Você já se encontrou com ela? Obrigado por cuidar dessa, Kel-baby. – ele igonorou a pergunta sobre Braxton.

      – O nome é Kellan. – eu já havia lhe dito para não me chamar de Kel-baby. Fazia-me lembrar de uma namorada que eu tive no ensino médio que me fez assistir todos os episódios de Saved by the Bell durante um verão, enquanto tentava melhorar sua atuação. Eu já tinha tido o suficiente do duo Kelly Kelly, e não deixaria ninguém nunca mais me chamar de Kel ou Kelly como apelido. – E como é a Abby? Esse é mais um daqueles desastrosos encontros do Tinder que eu deveria saber?

      – Cara, eu sou inocente, eu juro. Ela é sexy para uma mulher mais velha. E já está mais do que na hora de você ter …

      – Pode parar aí mesmo. Minha vida pessoal está fora dos limites. – ele conseguia irritar até a mais paciente das pessoas. – O que você sabe sobre essa Abby?

      – Eu ia dizer um pouco de atenção. Você anda muito santinho ultimamente, e já é hora de você tirar essa auréola e se divertir um pouco. Se solte um pouco e se arrisque enquanto a emissora está pagando pela sua viagem. Eu tenho que ir. Minha parceira está ficando agitada, e essas ondas estão bravas.

      – Espere, responda a minha pergunta sobre Abby.

      – Eu mal a conheço. Nós nos conhecemos quando eu estava em uma conferência em Nova Iorque no mês passado. Eu dei a ela meu número e meu email. Você não leu a bíblia do show com todas as perguntas no final? Abby precisa responder todas aquelas questões. Eu estou contando com você, Kel-baby. Até mais.

      – Você quer dizer que deu seu número falso pra ela, não é? – eu estava formulando vários métodos de vingança na minha mente. Eu queria relembrar Derek-baby sobre o que as pessoas diziam sobre a lei do retorno, mas na metade da minha resposta espirituosa, ele havia desligado.

      Derek era a segunda pessoa que desde que eu havia chegado a Braxton havia escolhido aquela rota. Será que eu estava fazendo algo errado? O que aconteceu com as boas maneiras? Havia regras. Uma pessoa começava o ritual da despedida, e a outra esperava para compartilhar qualquer último pensamento. Existe aquele momento estranho de como terminar uma ligação, e então ambos se despedem ao mesmo tempo antes de desligar. Eu coloquei isso na minha lista mental de coisas para perguntar a Nana D na próxima vez que a visse. Apesar da idade dela, ela sempre tinha todas as respostas para o novo sisterma de etiqueta das pessoas da minha geração.

      Esperando desestressar da conversa com Derek e aliviar os nós nas minhas costas, eu saí para correr durante uma hora no ar fresco de montanha que tinha em Braxton. Muitas partes da cidade – que tinha no máximo cerca de três mil habitantes – ofereciam uma beleza natural e intocada que todos haviam protegido por cerca de trezentos anos. Pouco antes da Pensilvânia se tornar oficialmente um estado, meus ancestrais designaram uma terra protegida, onde o Rio Finnulia desaguava no Lago Crilly, na base das montanhas Wharton. Apesar da vista ser intoxicante, eu tinha pouco tempo sobrando antes do início da festa. Voltei para casa e me vesti para o evento.

      Prontamente às quatro e meia, eu estava parado do lado de fora da Biblioteca Memorial, supondo que Eleanor se atrasaria. Inevitavelmente, haveria algum tipo de crise na lanchonete, uma chave de carro perdida, ou uma mudança de roupas de última hora. Era uma sorte que a minha irmã fosse a pessoa mais inteligente, leal e cuidadosa na minha vida, ou seus constantes atrasos e indecisões me deixariam louco e me mandariam correndo na direção oposta. Uma vez nós nos atrasamos quarenta e cinco minutos para a Missa de Páscoa porque ela não conseguia se decidir se levava ou não um guarda-chuva. Quando nós finalmente chegamos, ela se juntou à fila da Comunhão agindo como se tivesse ficado todo esse tempo lá. Não havia importado que a previsão do tempo dissesse que não haveria chuva.

      A Biblioteca Memorial foi originalmente erguida pela família Paddington, antes que um incêndio danificasse o primeiro andar no fim dos anos 1960, durante um protesto contra a Guerra do Vietnã, que de alguma maneira havia saído de controle. Por algum motivo, os que estavam no poder naquela época decidiram se rebelar contra o charme do mundo antigo e a  preservação da história. O resultado foi uma reforma barata da estrutura antiquada e uma adição institucional e utilitária, que fazia com que todos se lembrassem de uma cafeteria de escola que tinha dado errado. Ela precisava ser demolida e redesenhada mais do que o governo da nossa cidade.

      Enquanto eu esperava por Eleanor, uma mulher passou por mim explicando para alguém em seu celular como ela já tinha terminado de avaliar a prova, e estava indo colocar os resultados no seu livro de notas. Parecia que era um estudante descontente que estava tentando mudar a sua nota com o professor. A última frase que eu entendi, antes que ela tivesse longe demais, me fez rir ao pensar o quão longe alguém podia chegar para exigir uma nota melhor. “Sim, venha ao meu escritório às oito e meia para discutirmos isso uma última vez. Mas confie em mim, não há nada que você possa fazer para mudar minha mente. Nada. Zilch. Você está simplesmente me matando com essa pressão persistente e as múltiplas táticas de desvio”, ela reprimiu.

      Meu olhar foi para a direção de vários alunos entrando e saindo da Biblioteca Memorial, me deixando surpreso em como ela era popular num sábado à tarde. Apesar de eu ter sido um estudante decente durante o tempo que passei em Braxton, os finais de semana haviam sido reservados para festas de fraternidades, excursões para arranjar problemas fora do campus, e extenuantes visitas com minha família. Sábados à noite na biblioteca não eram uma coisa legal há uma década. Parecia que muito havia mudado.

      Eu pensei em seguir um dos estudantes lá dentro para dar uma olhada na triste decoração interior, mas parei quando algumas bolas de neve acertaram meu ombro. Não sendo alguém que recusa um desafio, eu rapidamente me agachei para pegar um monte de neve, e me preparei para jogar uma poderosa bola curva. Será que um estudante imaturo havia tirado vantagem da minha distração, ou era a professora me usando como uma maneira de expressar sua frustração com o aluno que ficava ligando? Eu me virei pronto para a luta.

      – Então, ele realmente pode se arrumar para uma ocasião apropriada. – minha irmã me provocou, se preparando para jogar outra bola de neve. – Eu apostaria que você estaria vestindo seus jeans usuais e uma camiseta cinza hoje à noite.

      Não, meu terno preto caro e meu sobretudo pareciam bastante elegantes. Eu revirei meus olhos na direção dela várias vezes, com ênfase suficiente que eles quase ficassem vesgos na última vez.

      – Muito engraçado! Eu teria apostado que você não estaria aqui até as cinco e meia, então você poderia dizer à nossa mãe que era minha culpa por estarmos atrasados.

      Eleanor veio até mim e me deu o abraço mais apertado, desde a última vez que eu estive na cidade.

      – Eu estava com tantas saudades. Por que você tem que me deixar aqui nessa tundra ártica chata junto com nossos pais? Será que você não consegue arranjar uma maneira de trabalhar aqui em Braxton por meio… okay, tudo bem, eu vou parar. As estrelas estão me dizendo para eu não te provocar mais essa noite.

      Eu concordava sobre a parte do ártico. Eu nunca me acostumaria com isso de novo depois de olhar as palmeiras e ouvir o som das ondas em Los Angeles. Quando nós nos separamos, eu a olhei de cima a baixo com um pouco de choque. Eleanor tinha feito uma completa transformação. Seu cabelo cacheado e de um loiro escuro estava preso para o lado com um laço vermelho escuro combinando com a cor de seu vestido. Ela estava usando salto alto, o que raramente acontecia por dois motivos – um, porque ela era um pouco estabanada, e dois, porque ela dizia que isso a deixava mais alta do que os homens em potencial que poderiam se interessar por ela. Nós tinhamos a mesma altura, mas com seus sapatos brilhantes Christian Loubotin que ela havia escolhido, eu não conseguia chegar na altura dela mesmo que ficasse na ponta dos pés.

      Eu só conhecia o tipo e a marca de sapatos porque Francesca tinha me ensinado bem. Nós tinhamos passado vários domingos à tarde olhando as vitrines da Rodeo Drive, adivinhando os preços de tudo o que ela gostava, mas se recusava a pagar o preço total. Apesar de sempre ter tido dinheiro, ela adorava uma boa barganha.

      – Você sempre pode se mudar para a costa leste se não consegue mais morar por aqui. – eu sorri sobre como minha irmã mais nova parecia uma mulher crescida em seu vestido vermelho requintado. Ela tinha um senso de moda único, colocando sua própria personalidade em cada roupa. Hoje, era uma faixa cinza-escura que ela vestia ao redor dos quadris. Eleanor sempre havia sido consciente por herdar a estrutura óssea dos Danby, e sempre encontrava uma maneira de acentuá-la ou escondê-la, o que quer que a fizesse parecer melhor, dependendo do traje ou da posição da lua naquele dia. Ela era fanática com relação à horóscopos, astrologia e numerologia. – Ou então consultar aquela sua bola de cristal pra ver o que seu futuro lhe reserva.

      – Ohh, cale a boca. Algum dia nós vamos morar um perto do outro, as cartas já decidiram isso. Diga, quem você acha que vai estar lá hoje à noite, além dos colegas habituais e amigos? Eu tenho uma premonição de que algo obscuro vai acontecer. Não tenho certeza de quem está com problemas, mas tem alguém com a aura escura.

      Quando ela disse essa última frase, um trovão soou perto das Montanhas Wharton. Nós dois nos assustamos. Nossos olhos se arregalaram com um choque crescente.

      – Yeah, é melhor nós irmos para a festa antes que você invoque algum tipo de maldição antiga sobre nós. Você tem tido a pior das sortes ultimamente.
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      Eleanor pegou minha mão e nos levou até o portão principal de Braxton. Enquanto caminhavamos, contei a ela sobre as postagens incendiárias referentes ao nosso pai e sobre a sua misteriosa conversa ao telefone.

      – Eu espero que esse blogueiro não apareça ou que não faça nada para envergonhar nosso pai hoje à noite. – Eleanor disse.

      – Ele pode cuidar de si mesmo. – nós concordamos em não confrontá-lo sobre a ligação já que não era assunto nosso.

      O campus de Braxton se estendia por duas partes da cidade, e era ligado por um charmoso e antigo teleférico que cobria a distância de um quilômetro. O sistema de transporte funcionava como um carrinho de aeroporto indo de terminal a terminal — saindo do Campus Norte a cada trinta minutos, para fazer a viagem de volta de um lado para o outro até o Campus Sul. Quando o clima cooperava, era uma caminhada de quinze minutos até o outro lado. As ruas estavam alinhadas por lojas exóticas, um bar acadêmico e os alojamentos para estudantes.

      – Apesar dos principais prédios acadêmicos e dos dormitórios dos estudantes estarem no Campus Norte, eu sempre achei o Campus Sul mais idílico – eu disse. Além de abrigar os escritórios executivos e a cafeteria do campus, a The Big Beanery, o Campus Sul era também o lugar dos departamentos de música, humanas e comunicações. O Centro Recreativo Paddington e o Salão para Concertos Stanton eram as grandes atrações de entretenimento que me impediam de ficar entediado na época que fui um estudante.

      Eleanor assentiu.

      – Estou ansiosa pra ver o que nossa mãe andou fazendo hoje à noite. Ela pensou que seria uma boa ideia reorganizar todas as mesas no Salão para Concertos Stanton, para que todas encarassem o centro da sala. Até mesmo colocou uma pista de dança temporária e uma plataforma mais alta para os discursos.

      Eleanor me contou sobre seu dia animado na Lanchonete Pick-Me-Up. O time de beisebol de Braxton causou um tumulto durante o horário de almoço.

      – Foi estranho quando a equipe de líderes de torcida também apareceu. Eles deviam estar discutindo estratégias para vencer o jogo de abertura. – Eleanor disse.

      – Ahhh, você ficou com ciúmes? Isso te impediu de ficar flertando com os jogadores? – estava com tudo hoje.

      – Me poupe, Kellan. Nem mesmo o Técnico Oliver conseguiu controlá-los quando entregou as novas jaquetas para o time. As cores burgundy e azul marinho ficaram boas com o design. – Eleanor disse quando o teleférico chegou.

      Eu supus que o motivo real, pelo qual a chegada do time havia incomodado Eleanor, havia sido porque os estudantes, sem muito dinheiro, eram conhecidos por não deixarem gorjeta. Quando todos os passageiros desembarcaram, nós embarcamos pela porta da frente. Eleanor e eu nos apertamos em dois bancos perto do fundo, cheio de postêres da Marvel. A cada ano, a turma de formandos oferecia um presente à faculdade para redesenhar o teleférico como sua marca de despedida de Braxton.

      – Isso te traz alguma lembrança, homem-gladiador? – Eleanor perguntou.

      Eu tenho vergonha de admitir que, na minha época, a minha turma havia escolhido o tema Esparta, já que o filme 300 havia acabado de ser lançado nos cinemas. Na cerimônia de revelação, eu havia sido forçado a vestir uma túnica extremamente curta e justa, enquanto segurava um escudo e lança de plástico. Quase morri de vergonha quando o tecido se rasgou no momento em que ajoelhei para tirar uma foto. Eu não tinha uma aparência tão boa quanto tenho agora.

      Nós chegamos ao Salão para Concertos Stanton, nomeado em homenagem a Lavinia Stanton, uma anciã solteirona ancestral de Marcus Stanton, que havia deixado suas economias inteiras para Braxton no início do século XX. Eu fui cumprimentado por um segurança com grandes lábios, que escaneou minha carteira de habilitação, tirou minha foto e digitou alguns comandos em um teclado. Trinta segundos depois, ele me entregou minha carteira, e um cartão de identificação com vários códigos e símbolos.

      – Será que você pode fazer a máquina explodir quando estiver fazendo o crachá da Eleanor? – eu disse para o segurança. Infelizmente, ele não me achou muito engraçado, e o processo finalizou sem nenhum problema.

      A lista de convidados contava com duzentas pessoas entre colegas, membros da família e amigos. Conhecendo o gosto de Derek, Abby seria bem fácil de identificar no meio da multidão. Eu vasculhei pela sala pensando que poderia achá-la, mas ninguém combinava com minha descrição imaginária.

      Minha mãe tinha se superado dessa vez. O salão havia sido transformado em uma atmosfera completa para festas, com autênticos meio-postes antigos de iluminação que foram transformados em mesas altas, onde as pessoas poderiam conversar e comer os inúmeros aperitivos, ornamentados carrinhos de bebida passavam pelo salão, carregados por garçons vestidos de branco e preto como pinguins, que serviam algum tipo de bebida azul borbulhante, e uma névoa fina aromatizada de jasmim caía do teto. Eleanor foi procurar nossos pais enquanto eu experimentava aquela mistura aquosa que todos pareciam estar gostando. Era um pouco azeda para meu gosto, mas eu podia entender o apelo.

      Enquanto me misturava, eu encontrei um ex-professor de arte e apertei as mãos do Vereador Marcus Stanton — a mão dele estava tão pegajosa que eu nunca conseguiria me livrar de todo aquele suor. O aperto de mão também era muito fraco para um político. Não era de se imaginar porque Nana D tinha algo contra ele.
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